


CAPÍTULO UM BLOCO DE CONSTRUÇÃO N.º 1 O seu filho tem um QI financeiro elevado?

Um QI financeiro elevado paga-lhe a liberdade.

Quando se diz que alguém tem um QI elevado, o que significa isso? A sigla vem de Quociente de Inteligência. Mas o que mede o QI? Ter um QI elevado garante o sucesso? Ter um QI elevado traduz-se em riqueza?

Quando eu estava no 4.º ano, a minha professora anunciou à turma: «Meninos, temos a honra de ter um génio entre nós. Esta é uma criança muito dotada, com um QI muito elevado.» Prosseguiu, então, anunciando que um dos meus melhores amigos, o Andrew, era um dos alunos mais brilhantes que já tivera o privilégio de ensinar. Até esse momento, «Andy, a Formiga», como todos chamávamos ao Andrew, era apenas mais um aluno da turma. Chamávamos-lhe Andy, a Formiga, porque ele era pequeno e usava óculos grossos que lhe conferiam o aspeto de um inseto. Agora, passaria a ser «Andy, a Formiga Inteligente».

Como eu não compreendia o que significava QI, levantei a mão e perguntei à professora: «O que significa QI?»

A professora hesitou um pouco e respondeu: «QI significa Quociente de Inteligência». De seguida, lançou-me um daqueles olhares que eu tanto temia e perguntou: «Agora já sabes o que significa QI?»

O problema era que eu ainda não fazia ideia do que significava QI, por isso, levantei a mão novamente. A professora fez o possível por me ignorar, mas acabou por se virar para mim e perguntar: «Sim? Qual é a tua pergunta desta vez?»

«Bem, a professora disse que QI significa Quociente de Inteligência, mas o que é que isso significa?»

Mais uma vez, ela balbuciou um pouco, desta vez com impaciência. «Já te disse que, se não sabes a definição de alguma coisa, deves procurá-la no dicionário. Agora pega no dicionário e procura tu mesmo.»

«Está bem», respondi com um sorriso, apercebendo-me de que ela também não sabia a definição. Se soubesse, tê-la-ia dito orgulhosamente a toda a turma. Sabíamos que, quando ela não sabia alguma coisa, nunca admitia; dizia-nos para procurar.

Depois de finalmente encontrar «Quociente de Inteligência» no dicionário, li a definição em voz alta. Citando diretamente, li: «Substantivo: número usado para expressar a inteligência relativa aparente de uma pessoa, determinada pela divisão da sua idade mental, conforme relatado num teste padronizado, pela sua idade cronológica e multiplicada por 100.» Depois de ler a definição, olhei para cima e disse: «Continuo sem perceber o que significa QI.»

Frustrada, a professora levantou a voz e disse: «Não compreendes porque não queres compreender. Se não compreendes, então precisas de fazer a tua própria pesquisa.»

«Mas foi a professora quem disse que era importante», respondi. «Se acha que é importante, pelo menos pode dizer-nos o que significa e porque é importante.»

Nesse momento, Andy, a Formiga, levantou-se e disse: «Eu vou explicar à turma.» Saindo de trás da sua secretária de madeira, dirigiu-se até ao quadro na frente da sala. Em seguida, escreveu no quadro:


[image: Imagem de uma fórmula matemática: 18 (idade mental)/10 (idade cronológica) x 100 = QI 180]

«As pessoas dizem que sou um génio porque tenho 10 anos, mas obtenho os resultados de alguém com 18 anos», disse o Andy à turma.

Ficámos em silêncio durante algum tempo, tentando assimilar a informação que o Andy acabara de escrever no quadro.

«Por outras palavras, se não aumentarmos a nossa capacidade de aprender à medida que envelhecemos, o nosso QI pode diminuir», disse eu.

«É assim que eu penso», disse o Andy. «Posso ser um génio hoje, mas se não aumentar o meu conhecimento, o meu QI diminuirá a cada ano. Pelo menos é isso que a equação representa.»

«Então, hoje podes ser um génio, mas amanhã podes ser um idiota», disse eu a rir.

«Muito engraçado», respondeu o Andy, «mas é verdade. No entanto, sei que não preciso de me preocupar contigo a ultrapassares-me.»

«Vou vingar-me depois», gritei de volta. «Encontramo-nos no campo de basebol, e depois veremos quem tem o QI mais alto.»

Com isso, ri-me, assim como os outros alunos da turma. Andy, o Formiga, era um dos meus melhores amigos. Todos sabíamos que ele era inteligente, e sabíamos que ele nunca seria um grande atleta. No entanto, mesmo que ele não fosse muito bom a bater ou a apanhar a bola, fazia parte da nossa equipa. Afinal… éramos amigos.

Qual é o seu QI financeiro?

Então, como se mede o QI financeiro de uma pessoa? Mede-se pelo tamanho do seu salário, pelo seu património líquido, pelo tipo de carro que conduz ou pelo tamanho da sua casa?

Vários anos mais tarde, muito depois da conversa sobre o Andy, a Formiga, ser um génio, perguntei ao meu pai rico o que era para ele o QI financeiro. Ele respondeu de imediato: «A inteligência financeira nada tem que ver com quanto dinheiro ganhas, mas com quanto dinheiro consegues guardar e com o quão arduamente esse dinheiro trabalha para ti.»

Ao longo do tempo, ele foi refinando a sua definição de inteligência financeira. Mais tarde, afirmou: «Sabes que a tua inteligência financeira está a aumentar quando, à medida que envelheces, o teu dinheiro te proporciona mais liberdade, felicidade, saúde e opções na vida.»

O meu pai rico prosseguiu, explicando que muitas pessoas ganham mais dinheiro à medida que envelhecem, mas que o seu dinheiro só lhes compra menos liberdade porque têm contas maiores para pagar. Ter contas maiores significa que a pessoa tem de trabalhar mais para as pagar. Para o meu pai rico, isso não era inteligência financeira. Também me explicou que via muitas pessoas a ganhar muito dinheiro, mas o seu dinheiro não as tornava mais felizes. Para ele, isso não era inteligência financeira. «Porque hás de trabalhar arduamente por dinheiro, se isso só te torna infeliz?», perguntou. «Se precisas de trabalhar por dinheiro, encontra uma maneira de trabalhar e ser feliz. Isso é inteligência financeira.»

Em relação à saúde, dizia: «Muitas pessoas trabalham demasiado por dinheiro e matam-se lentamente durante o processo. Porque hás de trabalhar arduamente, sacrificando o bem-estar mental e físico da tua família, assim como o teu próprio? Isso não é inteligência financeira.» Afirmou ainda: «Não existem ataques cardíacos repentinos. Os ataques cardíacos e outras doenças, como o cancro, levam tempo a desenvolver-se. São causados pela falta de exercício físico, maus hábitos alimentares e falta de alegria na vida durante longos períodos. Das três, acho que a falta de alegria é a maior causa de ataques cardíacos e doenças. Muitas pessoas pensam em trabalhar mais, em vez de pensarem em como se podem divertir mais e aproveitar este grande presente que é a vida.»

E quando se tratava de escolhas, dizia: «Eu sei que a secção de 1.ª classe de um avião chega ao mesmo tempo que a secção da classe Económica. A questão não é essa. A questão é: podes escolher entre voar em 1.ª classe ou em Económica? A maioria das pessoas na classe Económica não tem escolha.» O meu pai rico prosseguiu, explicando que a inteligência financeira dá a uma pessoa mais opções na vida. «O dinheiro é poder porque mais dinheiro oferece mais opções.»


O dinheiro é poder porque mais dinheiro oferece mais opções.



Foi, todavia, a lição sobre felicidade a que ele dava cada vez mais importância à medida que envelhecia. Já perto do fim da sua vida, e tendo mais dinheiro do que alguma vez sonhara ser possível, repetia incessantemente: «O dinheiro não traz felicidade. Nunca penses que serás feliz quando ficares rico. Se não és feliz enquanto te tornas rico, é provável que não sejas feliz quando te tornares rico. Portanto, independentemente de seres rico ou pobre, certifica-te de que és feliz.» O meu pai rico não media o seu QI financeiro com medidas financeiras tradicionais. Por outras palavras, nunca se concentrou verdadeiramente em quanto dinheiro tinha, no seu património líquido ou no tamanho do seu portfólio de investimentos. Se eu tivesse de definir o que a inteligência financeira lhe trouxe, seria liberdade.

O meu pai rico adorava ter a liberdade de trabalhar ou não trabalhar, a liberdade de escolher com quem trabalhava, a liberdade de comprar o que quisesse sem se preocupar com o preço. Adorava a saúde, a felicidade e as escolhas que podia fazer porque era livre. Adorava a liberdade e a capacidade financeira que tinha para fazer donativos a instituições de caridade e apoiar causas em que acreditava. E, em vez de se queixar dos políticos e de se sentir impotente para mudar o sistema, eram os políticos que vinham ter com ele à procura dos seus conselhos (e a esperar pelas suas contribuições para as campanhas). Adorava ter poder sobre eles. «Eles ligam-me. Eu não lhes ligo. Todos os políticos querem o voto dos pobres, mas não os ouvem. Não podem, realmente, dar-se ao luxo de o fazer, e isso é trágico», afirmava.

No entanto, o que mais valorizava era o tempo livre que o dinheiro lhe proporcionava. Adorava ter tempo para ver os filhos crescerem e para trabalhar em projetos que lhe interessavam, independentemente de gerarem ou não dinheiro. Por isso, o meu pai rico media o seu QI financeiro em tempo, mais do que em dinheiro. Os últimos anos da sua vida foram os mais felizes, porque passou a maior parte do tempo a doar o seu dinheiro, em vez de tentar conservá-lo e guardá-lo. Parecia divertir-se tanto a doá-lo, como filantropo, quanto a ganhá-lo, como capitalista. Viveu uma vida rica, feliz e generosa. Mais importante ainda, teve uma vida de liberdade ilimitada. Era assim que ele media o seu QI financeiro.

O que é a inteligência?

Foi o meu pai verdadeiro, o homem a quem chamo pai pobre, que era o responsável pelo Departamento de Educação no Havai e um professor talentoso, quem acabou por se tornar o tutor pessoal do Andy, a Formiga. O Andy era tão inteligente que deveria estar no último ano do ensino secundário, em vez de estar no 5.º ano. Os pais foram pressionados para o fazerem saltar vários anos, mas queriam que ele se mantivesse com outras crianças da mesma faixa etária. Como o meu pai verdadeiro também era um génio académico, uma pessoa que terminou em dois anos um curso de quatro, compreendia o que Andy estava a passar e respeitava os desejos dos pais dele. Em muitos aspetos, concordava com eles, percebendo que a idade académica não é tão importante quanto o desenvolvimento emocional e físico. Concordou que o Andy deveria amadurecer emocional e fisicamente, em vez de saltar para o ensino secundário ou para a faculdade, onde encontraria alunos com o dobro da sua idade. Por isso, depois de frequentar o primeiro ciclo com crianças normais, durante o dia, o Andy, a Formiga, ia para a casa do meu pai, o responsável pelo Departamento de Educação, e passava as tardes a estudar com ele. Quanto a mim, ia para o escritório do meu pai rico e iniciava a minha educação em inteligência financeira.

Acho interessante refletir sobre o facto de diferentes pais terem assumido a responsabilidade de dedicar tempo a ensinar os filhos de outros pais. E é bom ver que isso continua a acontecer atualmente, já que muitos pais se voluntariam para ensinar desporto, artes, música, dança, artesanato, competências empresariais e muito mais. Em última análise, todos os adultos são professores de uma forma ou de outra. Como adultos, somos professores e podemos influenciar os jovens com as nossas ações, bem como com as nossas palavras. Na verdade, as ações falam mais alto do que as palavras e, muitas vezes, dou por mim a observar mais o que uma pessoa faz do que aquilo que diz. Ela pode dizer algo… mas será que faz o que diz?


Acta Non Verba — Ações, não palavras

Lema da Academia da Marinha Mercante dos Estados Unidos



Quando a nossa professora anunciou à turma que o Andy, a Formiga, era um génio com um QI elevado, estava, essencialmente, a dizer-nos que os restantes não eram. Fui para casa e perguntei ao meu pai qual era a sua definição de inteligência. A resposta dele foi simples. Tudo o que ele disse foi: «Inteligência é a capacidade de fazer distinções mais precisas.»

Fiquei ali parado por um momento, sem compreender o que tinha dito. Esperei que ele explicasse melhor, sabendo que, por ser um verdadeiro professor, não seria capaz de me deixar ali parado, com uma expressão de perplexidade no rosto. Por fim, percebeu que eu não tinha compreendido a explicação e começou a falar numa linguagem que uma criança de 10 anos pudesse entender.

«Sabes o que significa a palavra desporto?», perguntou o meu pai. «Claro que sei», respondi. «Adoro desporto.»

«Ótimo», respondeu ele. «Existe alguma diferença entre futebol, golfe e surf?»

«Claro que há», respondi, entusiasmado. «Há enormes diferenças entre esses desportos.»

«Ótimo», continuou o meu pai, no seu modo professoral. «A essas diferenças chamamos distinções.»

«Quer dizer que distinções são o mesmo que diferenças?», perguntei.

O meu pai anuiu.

«Então, quanto mais eu conseguir distinguir as diferenças entre uma coisa e outra, mais inteligente vou ser?», perguntei.

«Isso mesmo», respondeu o meu pai. «Por isso, tu tens um QI desportivo muito mais elevado do que o do Andy, mas o Andy tem um QI académico muito mais alto do que o teu. O que isso realmente significa é que o Andy aprende melhor lendo, e tu aprendes melhor fazendo. Portanto, o Andy tem mais facilidade para aprender na sala de aula, e tu tens mais facilidade para aprender no campo do atletismo.» O meu pai fez uma pausa para que eu assimilasse aquela informação. Depois, continuou: «O Andy aprenderá história e ciências rapidamente, e tu aprenderás basebol e futebol americano rapidamente.»

Permaneci em silêncio durante algum tempo. O meu pai, sendo um bom professor, deixou que assim permanecesse até que a noção de distinções fosse assimilada. Por fim, emergi do meu transe e disse: «Então, eu aprendo a jogar, e o Andy aprende a ler.»

O meu pai acenou com a cabeça. Fez uma pausa e depois disse: «O nosso sistema escolar dá grande importância à inteligência académica ou escolástica. Por isso, quando dizem que alguém tem um QI elevado, referem-se a um QI escolástico ou académico elevado. O teste de QI atual mede principalmente o QI verbal de uma pessoa, a sua capacidade para ler e escrever. Por isso, tecnicamente, uma pessoa com um QI elevado é alguém que aprende rapidamente a ler. Não mede todas as inteligências de uma pessoa. Esse teste de QI não mede o QI artístico, o QI físico ou mesmo a inteligência matemática de uma pessoa, que são inteligências legítimas.»

Pensei sobre isso e disse: «Então, quando a minha professora diz que o Andy é um génio, isso significa que ele é melhor do que eu a aprender através da leitura. Mas eu sou melhor a aprender através da prática.»

Mais uma vez, o meu pai acenou com a cabeça.

Permaneci em silêncio, a pensar por um momento. Lentamente, comecei a compreender como essa nova informação se aplicava a mim. «Então, preciso de encontrar formas de aprender coisas que melhor se adequem ao meu estilo de aprendizagem», disse finalmente.

O meu pai acenou com a cabeça e sorriu. Em seguida, prosseguiu, explicando: «Ainda precisas de aprender a ler, mas parece-me que vais aprender mais depressa se fizeres do que se leres. Em muitos aspetos, o Andy tem um problema porque sabe ler, mas não sabe fazer. De certa forma, pode considerar mais difícil adaptar-se ao mundo real do que tu. Vai sair-se bem enquanto permanecer no mundo académico ou científico. E é por isso que tem dificuldades no campo de basebol ou em conversar com os outros colegas. É por isso que acho ótimo que o deixem fazer parte das vossas equipas desportivas. Estão a ensinar-lhe coisas que um livro de escola jamais lhe ensinaria — temas e competências que serão muito importantes para o sucesso no mundo real.

«O Andy é um grande amigo», respondi, «mas prefere ler a jogar basebol. E eu prefiro jogar basebol a ler. Portanto, isso significa que ele é mais inteligente na sala de aula porque aprende melhor lá. Mas isso não significa que ele seja mais inteligente do que eu. O seu QI elevado significa que ele é um génio a aprender através da leitura.» Mais uma vez, fiz uma pausa para organizar os meus pensamentos. Depois, cheguei à seguinte conclusão: «Portanto, preciso de encontrar uma forma de fazer mais distinções mais rapidamente, para poder aprender mais depressa, da forma que melhor funciona para mim.»

Multiplicar dividindo

O meu pai educador sorriu. «Essa é a atitude correta. Encontra uma maneira de fazer distinções rapidamente e aprenderás rapidamente. Lembra-te sempre de que a natureza multiplica dividindo», disse ele. «Assim como uma célula aumenta quando se divide, o mesmo acontece com a inteligência. Quando dividimos um tema em dois, aumentamos a nossa inteligência. Se depois dividirmos os dois em dois, obtemos quatro e a nossa inteligência está agora a multiplicar-se — estamos a multiplicar dividindo. A isso chama-se aprendizagem quântica, e não aprendizagem linear.»

Anuí, compreendendo pela primeira vez como a aprendizagem poderia ficar mais rápida assim que descobrisse como aprenderia melhor. «Quando comecei a jogar basebol, não sabia muito», disse eu. «Mas depressa descobri a diferença entre um strikeout, um home run e um RBI. Está a dizer que a minha inteligência aumenta ao dividir ou ao fazer distinções mais precisas?»

«Isso mesmo», respondeu o meu pai. «E quanto mais jogares, mais vais descobrir novas e melhores distinções. Não achas que estás a melhorar à medida que aprendes mais?»

«Sim», respondi, «acho que sim.» E lembrei-me de como era, uns anos antes, antes de começar a jogar. «Quando comecei a jogar basebol, nem conseguia acertar numa bola. Agora consigo fazer um bunt, bater a bola para o chão ou tentar um home run. Sabes que já fiz três home runs este ano?», disse orgulhosamente, com um sorriso no rosto.

«Sim, eu sei», disse o meu pai, «e estou muito orgulhoso de ti. E tu percebes que há muitas pessoas que não sabem a diferença entre um bunt e um home run? Elas não fazem ideia do que é que estás a falar e, certamente, não serão capazes de fazer aquilo de que estás a falar.»

«Então, o meu QI de basebol é mesmo muito alto», disse eu com um sorriso.

«Muito alto», disse o meu pai. «Assim como o QI académico do Andy é muito elevado… mas ele não consegue bater uma bola de basebol.»

«A quem o dizes», respondi. «O Andy pode saber a diferença entre um bunt e um home run, mas não conseguiria fazer nenhum dos dois nem que a sua vida dependesse disso.»

«E esse é o problema de julgar uma pessoa apenas pelo seu QI académico», disse o meu pai, com o seu lado educador a brilhar. «Muitas vezes, pessoas com QI elevado não se saem bem no mundo real.»

«Porquê?», perguntei.

«Essa é uma boa pergunta, e uma para a qual realmente não tenho resposta. Acho que é porque os educadores se concentram principalmente nas competências mentais e não em converter o conhecimento mental em conhecimento físico. Também acho que nós, educadores, punimos as pessoas por cometerem erros e, se tiveres medo de cometer erros, não vais querer fazer nada. Nós, na educação, damos demasiada ênfase à necessidade de estar certo e ao medo de estar errado. É o medo de cometer um erro e parecer tolo que impede as pessoas de agir e experimentar coisas novas. Em última análise, todos aprendemos agindo. Todos sabemos que aprendemos com os erros, mas no nosso sistema escolar punimos as pessoas por cometerem demasiados erros.» Ele resumiu a questão da seguinte forma: «O mundo da educação está cheio de pessoas que te podem dizer tudo o que precisas de saber sobre o basebol sem que












Aumentar o QI financeiro do seu filho




Quão elevado é o QI dos pais ou professores?




	Quantas vezes por semana pergunta ao seu filho: «Fizeste os trabalhos de casa?» e depois confirma, verifica e revê os trabalhos com ele? Ou pergunta ao seu filho: «Como está a correr a escola?», dedicando algum tempo a perceber realmente a resposta?





	Quantas horas por semana passa, de facto, a ajudar o seu filho com os trabalhos de casa?





	Quantas horas por semana passa, de facto, a brincar com o seu filho?





	Quantas horas por semana dedica a entreter e interagir com o seu filho?





	Quantas horas por semana passa a educar o seu filho sobre temas que considera importantes para a sua aprendizagem e desenvolvimento ao longo da vida?





	Como alguém que pode influenciar as crianças, quantas horas por semana dedica à sua educação pessoal?





	Conhece bem os professores do seu filho?









	Quão bem conhece os amigos dos seus filhos e os pais deles?








	É um modelo de pessoa que quer que o seu filho se torne quando crescer?



	Quantas vezes abraçou o seu filho esta semana?



	Quantas vezes disse ao seu filho que o amava esta semana?



	Quantas vezes disse ao seu filho que estava orgulhoso dele esta semana?














SOBRE ESTE LIVRO

DOMINE AS SUAS FINANÇAS E ALCANCE A PROSPERIDADE EM FAMÍLIA

[image: Imagem de capa.]Compreender a linguagem do dinheiro não só lhe permite tomar melhores decisões, como também lhe dá o poder de transformar o seu futuro e o da sua família. Falar sobre este assunto pode parecer intimidante, mas é uma parte inevitável do dia a dia. Assim, quanto mais compreender como funciona o dinheiro e como é utilizado, mais controlo terá sobre as suas finanças.

Este livro vai ajudá-lo a:


	Dominar a linguagem do dinheiro, desde conceitos básicos a ideias mais complexas.

	Compreender como pensam e agem as famílias financeiramente inteligentes.

	Aplicar lições simples, mas eficazes, baseadas na experiência de Robert Kiyosaki.

	Envolver a sua família no processo, criando uma base sólida de educação financeira para todos.



Família Esperta, Família Rica permite dar o primeiro passo para uma vida financeira mais livre e próspera.
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